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			Para Maria Cecília, minha mãe.

		


		
			“Eu tinha um sonho e direcionei minha vida para conquistá-lo. Sempre fiz o que quis. Não há dúvida de que por vezes, isso me conduziu à desgraça e à miséria, mas pelo menos posso dizer que usei todas as minhas forças para realizar aquilo que acreditava.”

			Minha Vida – Isadora Duncan

			 

		


		
			“Ontem à tarde, Isadora Duncan saiu à passeio em um carro de corrida. Aconteceu que a echarpe que lhe envolvia o pescoço e que à princípio esvoaçava agitada pelo vento, acabou por se enroscar em uma das rodas do carro. Sem que pudesse pedir qualquer socorro ou mesmo fazer um simples gesto, Isadora viu-se estrangulada com tal violência que sua 
morte foi instantânea.” 

			Notícia dada pela rádio, por ocasião 
da morte de Isadora.

		


		
			Personagens

			Isadora Duncan

			Mary Duncan

			Senhora Williams

			Raymond Duncan

			Empresário de circo

			Rodin

			Gordon Craig

			Repórter

			Paris Singer

			Cigana

			Leonor (off)
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			CENA I

			Isadora, vestindo as túnicas gregas que usou em toda sua vida, tenta dançar com uma echarpe na mão. Mary, sua mãe, está ao piano, tocando uma música alegre. 
Isadora se esforça para dançar, interagindo com a echarpe, mas não consegue.

			Isadora

			Mãe?

			Mary para de tocar e se assusta ao ver Isadora.

			Mary

			O que a vida fez com você, Isadora?

			Isadora

			Estou cansada.

			Mary

			Que rosto triste.

			Isadora

			A senhora também tem o rosto triste. Venha cá, 
deixe-me ver uma coisa.

			Isadora pega Mary pelo braço e a leva até a frente do palco. 
As duas olham para o mesmo ponto, além da plateia, como se mirassem um espelho.

			Isadora

			Olhe como estamos parecidas. Nossas vidas foram 
tão diferentes e vejo em nosso rosto a mesma dor.

			Mary

			Somos mulheres. Mulheres não são felizes.

			A mãe retorna ao piano e volta a tocar música alegre. 

			Mary

			Você tem que dançar, Isadora. 

			Isadora ainda tenta dançar, mas desiste.

			Isadora

			Por que não foi me ver?

			Mary continua a tocar.

			Mary

			Dance, Isadora.

			Isadora

			Com tudo que passei, como pôde me deixar sozinha?

			Mary

			Você recebeu as minhas cartas?

			Isadora

			E você? Recebeu as minhas?

			Mary

			Dance, Isadora, dance.

			Isadora, fazendo um grande esforço, vai dançando até a mãe e coloca a echarpe em seu pescoço. Mary para de tocar e se livra da echarpe em desespero.

			Isadora

			Entende agora?

			Mary

			E o que eu podia fazer por você? Somos muito 
diferentes, Isadora.

			Isadora

			Mas você é minha mãe!

			Mary

			E te apoiei em todos os seus sonhos. Abandonei minha vida, dormi na rua por você.

			Isadora

			E por que não foi me ver no momento em que mais precisei? 

			Mary

			Não tinha mais nada para lhe dar.

			Isadora

			O que faço agora?

			Mary pega a echarpe e a coloca na túnica de Isadora, incorporando-as como se fossem um único tecido. 

			Mary

			Você precisa voltar a dançar. 

			Isadora acaricia o rosto da mãe.  

			Isadora

			Onde estão aquelas pessoas tão cheias de sonhos? Conquistamos tudo o que desejamos! Por que o resultado foi tão trágico?

			CENA II

			Entra Senhora Williams, cheia de formalidade. A mãe volta para o piano e Isadora faz uns passos de dança alegres e joviais. 

			Senhora Williams

			Então quer deixar os Estados Unidos e ir dançar 
em Londres? 

			Isadora

			Eu acho que a sociedade inglesa está pronta para entender a grande revolução que quero fazer na arte. 

			Senhora Williams

			Você não sabe dançar com sapatilhas de ponta e acha 
que vai cruzar o oceano e revolucionar a dança?

			Isadora

			Mas é justamente isso! O balé é feito de gestos vazios! Minha dança representa a alma humana. 

			Senhora Williams

			Quanto anos você já tem mesmo?

			Isadora

			Dezoito.

			Senhora Williams

			Com dezoito anos já deveria estar noiva. 

			Isadora

			Meu casamento é com a dança. E então, a senhora 
pode me emprestar algum dinheiro?

			Senhora Williams

			Minha querida, sabe que gosto de você e de sua mãe. 
Não posso apoiar essa loucura de irem para Londres. 
Se ao menos houvesse um marido para acompanhá-las…

			Isadora começa a chorar.

			Isadora

			A senhora não me entende… Aqui, ninguém 
compreende minha dança.

			Senhora Williams

			Não chora, Isadora. Por Deus, que criatura insistente. Aqui está, eu lhe dou trezentos dólares. É um empréstimo, pagará quando puder. 

			Isadora pega o cheque, feliz. A senhora sai. 

			Isadora

			Raymond, Raymond! Já tenho trezentos dólares. 

			Entra Raymond.

			CENA III

			Raymond 

			Consegui lugar em um cargueiro de gado! Enfim vamos para Londres!

			Mary

			Um cargueiro de gado?

			Raymond

			O comandante é muito legal, e serão só duas semanas.

			Isadora

			Iremos para Londres! Vou conquistar a Europa!

			Mary

			Como iremos entrar em um cargueiro? Que vergonha!

			Raymond

			Não se preocupe com tão pouco.

			Isadora

			Quando chegarmos em Londres, farei dos Duncan uma referência na arte.

			Raymond

			Podemos entrar no navio com outros nomes. Eu serei Ted O’Gormam.

			Isadora

			Eu serei Maggie O’Gormam.

			Mary

			O que faremos para comer quando chegarmos?

			Isadora

			Tenho os trezentos dólares!

			Mary

			Trezentos dólares seriam suficientes?

			Raymond

			Claro! E Isadora logo terá conquistado Londres. 
Vou arrumar nossas coisas!

			Raymond sai.

			Mary

			Trezentos dólares! Como éramos inocentes!

			Isadora

			Tínhamos um sonho e nada nos impediria de conquistá-lo.

			Mary

			Você tinha um sonho, Isadora. 

			Isadora

			Se o sonho era apenas meu, por que me acompanhou?

			Mary

			Até hoje consigo sentir o desconforto das noites na rua. 

			Isadora

			Nunca fomos tão alegres e livres. As tardes no Museu Britânico admirando os vasos gregos… 

			Mary

			Os guardas nos enxotando das praças em que tentávamos dormir.

			Raymond entra em cena, carregando uma pequena mala.

			CENA IV

			Raymond

			Tenho pena de ver mamãe dormindo na rua. 

			Mary

			Eu já não esperava muito da vida. Minha preocupação era o que seria feito de vocês. 

			Raymond

			Como faremos quando o verão acabar?

			Isadora

			Tive uma ideia. Venham, me acompanhem e 
só concordem com o que eu disser.

			Isadora fala com alguém que estaria além do público.

			Isadora

			Desculpe chegar tão tarde. Acabamos de desembarcar 
do trem noturno. Nossas bagagens? Estão atrasadas, lamentavelmente. Obrigada, senhor. E, por favor, sirva 
o café no quarto amanhã. Estamos muitos cansados.

			Isadora dança alegre. 

			Isadora

			Oi, senhor Taylor. Nossas bagagens ainda não chegaram? Que estranho. Então sirva o jantar no quarto. Não temos roupas para ir ao restaurante.

			Isadora continua a dançar. 

			Isadora 

			Como alguém pode ter vontade de fazer alguma coisa e não fazer? Eu tinha um sonho e fiz tudo para conquistá-lo.

			Isadora continua a dançar. Entra um empresário ricamente vestido.

			CENA V

			Empresário

			Bravo, bravo! Aqui mora a dançarina dos pés nus?

			Isadora

			Como disse?

			Empresário

			Represento o maior circo de Berlim e vim para contratá-la.

			Isadora

			Não compreendo o que diz.

			Empresário

			A senhorita será uma das estrelas de nosso circo. 

			Isadora

			Um circo? 

			Empresário

			Vou tirá-la dessa miséria.

			Isadora 

			Eu nunca dançaria em um circo.

			Empresário

			Dançará em teatros?

			Isadora

			O dia em que dançar em Berlim, serei acompanhada 
pela orquestra filarmônica.

			Empresário

			Recusa, então?

			Mary sai do piano como se estivesse chegando em casa.

			Empresário

			A senhora é a mãe de Isadora? Aqui, esse dinheiro 
é seu.

			Mary

			Vamos pagar os aluguéis atrasados e comprar 
carvão!

			Isadora

			Devolva o dinheiro.

			Empresário 

			Não têm dinheiro nem para comprar carvão?

			Isadora

			Saia dessa casa e nunca mais volte!

			Mary

			O senhor escutou minha filha, tenha a bondade 
de se retirar.

			Empresário

			Devem ser loucas! Uma espelunca dessa, vestindo trapos, recusarem o contrato! 

			Empresário sai.

			CENA VI

			Isadora

			Imagine, um contrato para eu dançar em um circo!

			Mary

			Quando vi aquele dinheiro… Fui ao mercado e 
só comprei duas batatas. 

			Isadora

			Batatas de novo?

			Mary

			Se não quer comer batatas, pegue o dinheiro que o senhor ofereceu. 

			Isadora

			Nunca!

			Mary 

			Agradeça, então, que ao menos temos batatas. 

			Entra Raymond, num estilo bem francês da época — cabelos longos, colarinho baixo e gravata borboleta.

			Raymond

			Vocês não podem mais ficar nessa cidade fria e cinzenta! Venham para Paris! Lá reconhecer
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